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RESUMO 

 

Introdução: A pintura corporal é o processo de pintar o corpo de uma pessoa viva com alto 

grau de detalhes, podendo ser de proveito para o ensino de anatomia para detalhar estruturas 

superficiais e profundas. Objetivo: Sumarizar as evidências científicas sobre a pintura corporal 

no ensino anatomia para estudantes universitários de ciências da saúde. Métodos: Este estudo 

é uma revisão de escopo desenvolvida segundo a metodologia do JBI e o PRISMA-ScR foi 

seguido. Foram considerados estudos realizados em estudantes de ciências da saúde, que 

utilizaram a pintura corporal para o ensino de anatomia, no contexto de graduação, 

independentemente do idioma. Foram realizadas buscas nas fontes de informação: MEDLINE, 

CINAHL, LILACS, ERIC, EMBASE, SciELO, Web of Science – Core Collection, NDLTD 

(via Global ETD Search) e Google Acadêmico, desde o início até junho de 2022. O processo 

de seleção dos estudos foi realizado de forma independente por meio da plataforma Rayyan. 

Resultados: Dos 317 registros inicialmente identificados, sete estudos foram selecionados com 

uma amostra somada de aproximadamente 898 estudantes. Conclusão: Benefícios da pintura 

corporal como uma forma divertida de aprender, melhora na retenção de conhecimento, 

promoção de participação ativa, ajuda a praticar palpação e avaliação foram alguns dos 

inúmeros mapeados nesta revisão.  

Palavras-chave: Anatomia; Anatomia Artística; Educação Médica; Educação Superior; 

Estudante.  

 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: Body painting is the process of painting the body of a living person with a high 

degree of detail, which can be useful for teaching anatomy to detail superficial and deep 

structures. Objective: To summarize the scientific evidence on body painting in anatomy 

teaching for university students of health sciences. Methods: This study is a scoping review 

developed according to the JBI methodology and the PRISMA-ScR was followed. Studies 

carried out in health sciences students, who used body painting to teach anatomy, in the 

undergraduate context, regardless of language, were considered. Searches were carried out in 

the information sources: MEDLINE, CINAHL, LILACS, ERIC, EMBASE, SciELO, Web of 

Science – Core Collection, NDLTD (via Global ETD Search) and Google Scholar, from the 

beginning until June 2022. The selection process of the studies was carried out independently 



through the Rayyan platform. Results: Of the 317 records initially identified, seven studies were 

selected with a combined sample of approximately 898 students. Conclusion: Benefits of body 

painting as a fun way to learn, improving knowledge retention, promoting active participation, 

helping to practice palpation and evaluation were some of the many mapped in this review. 

Keywords: Anatomy; Artistic Anatomy; Medical Education; College education; Student. 
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Introdução 

A anatomia humana é a ciência que estuda macro e microscopicamente, a constituição, 

a conformação e o desenvolvimento do ser humano (DÂNGELO; FATTINI, 2011). 

Didaticamente, podemos dividir a anatomia em grupos, ramos e divisões. Com relação aos 

grupos, são elencados a anatomia macroscópica (estudo da anatomia por meio das estruturas 

visíveis a olho nu), a anatomia microscópica (abrange o estudo da anatomia que utiliza 

subterfúgios para ampliar a visão, como o microscópio) e a anatomia do desenvolvimento 

(anatomia que estuda o desenvolvimento do ser desde a concepção até a fase 

adulta)(DÂNGELO; FATTINI, 2011; TORTORA; DERRICKSON, 2016). Levando em 

consideração os ramos, há a embriologia (estudo da origem e desenvolvimento dos órgãos e 

sistemas), a fisiologia (estudo das funções biológicas), a histologia (estudos dos tecidos 

corporais) e a citologia (estudo das células que compõem o corpo humano)(DÂNGELO; 

FATTINI, 2011; TORTORA; DERRICKSON, 2016). Por fim, sobre as divisões da anatomia, 

essas são compostas por anatomia sistêmica ou descritiva (aquisição de conhecimentos visando 

compreender os aspectos morfofuncionais de cada sistema do corpo humano), anatomia 

regional ou topográfica (baseada no estudo de segmentos/regiões corporais), anatomia de 

superfície ou palpatória (estudo da anatomia através da superfície do corpo humano), anatomia 

radiológica (ensino através da anatomia por métodos de diagnóstico por imagem), anatomia 

comparada, anatomia antropológica e anatomia biotipológica (DÂNGELO; FATTINI, 2011; 

MOORE et al., 2019; DRAKE et al.., 2021). 

Ainda sobre os conceitos de anatomia humana, o corpo humano possui sistemas e 

aparelhos orgânicos, bem como segmentos ou regiões corporais. Entre os sistemas, existem o 

sistema esquelético, o articular, o muscular, o circulatório (cardiovascular e linfático), o 

respiratório, o digestório, o endócrino (ou glândulas endócrinas), o urinário, o genital 

(masculino e feminino), o nervoso e o tegumentar. Quando existem dois ou mais sistemas com 

funções afins, denominam-se aparelhos, como por exemplo o aparelho locomotor (composto 

pelos sistemas esquelético, articular e muscular) ou o aparelho reprodutor feminino (sistema 

genital feminino e tegumentar) (DÂNGELO; FATTINI, 2011; MOORE et al., 2019; DRAKE 

et al., 2021). Sobre os segmentos ou regiões do corpo humano, esses são compostos por cabeça, 

pescoço, tronco e membros. O tronco é subdividido em tórax, abdome, pelve e dorso. E os 

membros, subdividos em membros superiores (MMSS) e membros inferiores (MMII). Os 

MMSS dividem-se em cintura escapular, braço, antebraço e mão, e os MMII em cintura pélvica, 

coxa, perna e pé (MOORE et al., 2019; DRAKE et al., 2021). 



Define-se ensino de anatomia como a forma sistemática para a transferência do 

conhecimento e da informação com o intuito de educar e instruir por meio de com o uso de 

métodos / ferramentas / abordagens específicas, como a dissecação de cadáveres e aulas teóricas 

(palestras didáticas) (MCMENAMIN et al., 2018). Como alternativa à crescente falta de 

cadáveres e à mudança no currículo das escolas de ensino superior, métodos alternativos de 

ensino de anatomia têm sido adotados, sendo a pintura corporal anatômica um desses métodos 

(CARRASCO et al., 2019; FINN, 2018). 

A pintura corporal é o processo de pintar o corpo de uma pessoa viva com alto grau de 

detalhes, podendo ser de proveito para o ensino de anatomia para detalhar estruturas superficiais 

e profundas (NANJUNDAIAH, 2012; JARIYAPONG et al., 2016; FINN, 2018; DIAZ; 

WOOLLEY, 2021). O exercício de desenhar as estruturas internas em um corpo ajuda a 

entender mais sobre a anatomia de superfície (NANJUNDAIAH, 2012; JARIYAPONG et al., 

2016; FINN, 2018; DIAZ; WOOLLEY, 2021). Apesar disso, ainda é uma ferramenta pouco 

utilizada para o ensino de anatomia nos cursos de graduação de ciências da saúde (FINN, 2018). 

As ciências da saúde, ou também ditas “ciências médicas”, são as áreas de estudo 

relacionadas com à saúde, à doença e à vida. No termo ciências da saúde estão inclusas diversas 

especialidades tais como a Biomedicina, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, 

Medicina, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Terapia ocupacional e áreas afins (MORO et al., 

2017). 

Tendo em vista a escassez ou até mesmo a limitação devido a falta de objetos de estudos 

anatômicos como método de ensino sobre anatomia humana, a pintura corporal surge como 

uma atraente alternativa para acrescentar e melhorar a qualidade da aprendizagem e do 

conhecimento da anatomia para na área de ciências da saúde, o objetivo desta revisão foi 

sintetizar as evidências científicas sobre a pintura corporal no ensino de anatomia para 

estudantes universitários de ciências da saúde. Para isso, foram elaboradas as seguintes 

perguntas de revisão: I. Quais os benefícios da pintura corporal no ensino de anatomia para 

estudantes universitários de ciências da saúde? II. Para qual grupo e/ou divisão anatômica a 

pintura corporal foi utilizada no ensino de anatomia para estudantes universitários de ciências 

da saúde? III. Quais os sistemas/aparelhos e/ou segmentos corporais foram abordados nos 

estudos primários sobre pintura corporal para estudantes universitários de ciências da saúde? 

Métodos  

Este estudo é uma revisão de escopo da literatura, segundo o referencial do JBI 

Collaboration (PETERS et al., 2020). Para guiar a qualidade do relato, foi seguido o checklist 



PRISMA extension for scoping reviews (PRISMA-ScR) (TRICCO et al., 2018) (APÊNDICE 

A). O protocolo desta revisão está disponível na plataforma Open Science Framework (OSF), 

de forma que informações adicionais sobre as etapas de desenvolvimento podem ser 

verificadas. 

Critérios de elegibilidade 

Os critérios de elegibilidade foram elaborados conforme o mnemônico PCC (P - 

Participantes; C- Conceito; C - Contexto), que é o utilizado para revisões de escopo (PETERS 

et al., 2020). Foram considerados estudos realizados em estudantes universitários de cursos de 

graduação em ciências da saúde, independente de sexo e faixa etária. O conceito de interesse 

considerado foi a pintura corporal no ensino de anatomia humana. Como contexto, foram 

considerados estudos realizados na educação superior, especificamente para graduação, em 

qualquer contexto geográfico. Considerou-se estudos experimentais (ensaio clínicos 

randomizados), estudos quase-experimentais (ensaios clínicos não randomizados, estudos do 

tipo antes e depois), estudos observacionais descritivos (séries de caso e relato de caso), estudos 

qualitativos e estudos de métodos mistos. Os tipos de publicação considerados foram artigos 

científicos, livros ou capítulos de livro científicos, relatos de experiência, monografias, 

dissertações e teses serão considerados. Nenhuma restrição na data de publicação foi empregada 

e todos os idiomas foram considerados. 

Estratégia de busca 

Um processo interativo foi instituído pelo qual foram selecionadas palavras-chave e 

operadores booleanos para elaborar uma estratégia de busca geral para esta revisão: (Anatomy 

OR Anatomies OR “Human Anatomy”) AND (“Body Paint” OR “Body Painting” OR “Body-

painting"). A estratégia de busca elaborada foi adaptada para cada fonte de informação 

considerada para a revisão, e está disponível para consulta no protocolo de revisão (APÊNDICE 

B). 

Foram realizadas buscas por estudos publicados e não publicados, no dia 28 de junho 

de 2022, nas seguintes fontes de informação (portais, bases de dados, repositórios etc.): Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online - MEDLINE (via PubMed), Cumulative Index 

to Nursing and Allied Health Literature - CINAHL (via EBSCOhost), Literatura Latino-

americana e do Caribe em Ciências da Saúde - LILACS (via Biblioteca Virtual em Saúde - 

BVS), Education Resources Information Center - ERIC, EMBASE (Elsevier), Scientific 

Electronic Library Online - SciELO e Web of Science – Core Collection (Clarivate Analytics), 



Digital Library of Theses and Dissertations - NDLTD (via Global ETD Search) e no Google 

Acadêmico. 

Seleção dos estudos 

O Mendeley Reference Manager (Mendeley Ltd., Elsevier, Neerlandês) foi utilizado 

para agrupar os registros identificados nas fontes de informação e para a remoção de duplicatas, 

e a plataforma Rayyan – Intelligent Systematic Review (OUZZANI et al., 2016), foi utilizada 

para o processo de seleção dos estudos. A seleção foi dividida em duas etapas: 1) A seleção 

ocorreu por meio da leitura dos títulos e resumos; 2) seleção com base na leitura do texto 

completo dos relatórios. Dois revisores independentes realizaram a seleção dos estudos e as 

divergências existentes foram sanadas mediante consenso.  

Extração dos dados 

Os dados foram extraídos por meio de uma ficha de extração de dados elaborada pelos 

próprios revisores (APÊNDICE C), que está disponível para consulta no protocolo de revisão. 

Foram extraídos detalhes específicos sobre: autor, ano de publicação, periódico, país, idioma, 

desenho de estudo, amostra, curso de graduação, benefícios da pintura corporal, grupo e/ou 

divisão anatômica, e sistemas/aparelhos e/ou segmentos corporais.  

Resultados 

Após as buscas nas fontes de informação, foram identificados para a seleção de estudos 

um total de 317 registros possivelmente elegíveis, dos quais sete foram incluídos para a síntese 

com uma população somada de aproximadamente 898 estudantes. A figura 1 apresenta o 

processo de seleção desta revisão de escopo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



Figura 1. Fluxograma do processo de seleção de estudos. 

  

 

No quadro 1, foi realizada a caracterização dos sete estudos incluídos na revisão. O ano 

de publicação mais citado foi o de 2017 (2/7), todos os estudos foram relatados em inglês (7/7), 

a maioria dos estudos eram oriundos da Austrália (3/7) e o curso de graduação mais abordado 

foi o curso de medicina (5/7). 

 

Quadro 1. Quadro utilizado para a caraterização dos estudos (N = 7). Coari (AM), Brasil. 2022. 

Estudo 
Desenho de 

estudo 
País, idioma Periódico Participantes  

BILTON et al., 

2017 

Não foi relatado Austrália; inglês MedEdPublish 87 alunos de cursos 

de ciências da 

saúde  

BISWAS et al.,  

2017 

Não foi relatado Índia; inglês Journal of 

Anatomical 

Sciences   

94 alunos do curso 

de medicina 

CARRASCO et 

al., 2019 

Não foi relatado Espanha; inglês Int. J. Morphol 189 alunos do curso 

de medicina, 60% 



mulheres e 40% 

homens 

DIAS, 2022  Não foi relatado Austrália; inglês Medical Science 

Educator 

Estudantes do curso 

de medicina 

FINN et al., 2011 Não foi relatado Reino Unido; 

inglês 

Anatomical 

Science Education  

121 alunos do curso 

de medicina 

MCMENAMIN, 

2008 

Estudo descritivo Austrália; inglês Wiley 

InterScience 

322 alunos do curso 

de medicina 

NANJUNDAIAH 

et al., 2012 

Não foi relatado Índia; inglês Journal of Clinical 

and Diagnostic 

Research 

85 alunos dos 

cursos de 

fisioterapia e 

odontologia 

 

No quadro 2, estão mapeados os principais benefícios da pintura corporal relatados 

pelos estudos incluídos na revisão. Melhora da motivação, da participação e do entusiasmo, 

aprendizagem ativa, interatividade e melhora de habilidades clínicas são alguns dos pontos 

fortes da pintura corporal que foram relatados.  

Quadro 2. Benefícios da pintura corporal para estudantes de ciências da saúde mapeados nos estudos 

incluídos na revisão (N = 7). Coari (AM), Brasil. 2022. 

Estudo Benefícios da pintura corporal 

BILTON et al., 

2017 
Mais divertida, e mais fácil aprender sobre anatomia humana. 

BISWAS et al.,  

2017 
Relativamente barata, melhor motivação e entusiasmo associados 

entre os alunos. Segundo o relato dos alunos a pintura aumentou mais 

seu poder de retenção de conhecimento em relação ao método 

tradicional. 
CARRASCO et al., 

2019 
A introdução de pintura corporal no ensino médico é um método 

poderoso para incluir conceitos anatômicos relevantes, desenvolver 

habilidades de orientação, visualizar a paisagem interna do corpo do 

lado de fora, e treinar os alunos na realização de um exame físico. 
DIAS, 2022  Melhoria das habilidades de exame físico e palpação, aprendizado 

por pares, profundo aprendizado de anatomia. 
FINN et al., 2011 Os alunos perceberam a pintura corporal como uma atividade de 

aprendizagem divertida, que auxiliou na retenção do conhecimento 

anatômico adquirido durante a sessão. Fatores sensoriais, como 

estímulos visuais, principalmente a cor, e a natureza tátil da 

atividade, promoveram a recordação. A abordagem da pintura 

corporal neste estudo encorajou os alunos a serem aprendizes ativos, 

seu sucesso parece estar fundamentado em sua interatividade. 
MCMENAMIN, 

2008 
A pintura corporal mostrou-se uma forma descontraída e de fácil 

entendimento para os que a utilizam, foi bem aceita pela maioria dos 

alunos. 
NANJUNDAIAH 

et al., 2012 
Fornece uma participação ativa do aluno, assim como é mais 

cativante, como melhora mais o entendimento, muito eficaz na 

retenção de conhecimento.  
 



O quadro 3 apresenta os achados com relação aos grupos e divisões anatômicas que 

são utilizados para o ensino de anatomia por meio da pintura corporal nos estudos incluídos. O 

grupo de anatomia macroscópica e a divisão de anatomia de superfície foram os citados nos 

estudos primários selecionados.  

 

Quadro 3. Distribuição dos grupos e divisões anatômicas utilizadas nos estudos sobre pintura corporal 

para o ensino de anatomia para estudantes de ciências da saúde (N = 7). Coari (AM), Brasil. 2022. 

Grupos anatômicos Frequência Divisões anatômicas Frequência 

Anatomia macroscópica 7 Anatomia de superfície ou 

palpatória 

7 

 

São apresentados no quadro 4 os resultados dos sistemas corporais, aparelhos corporais 

e segmentos corporais que foram utilizados para ensino de anatomia com a pintura corporal. O 

sistema mais utilizado foi o sistema muscular, o aparelho mais empregado foi o aparelho 

locomotor e os segmentos corporais mais citados foram o pescoço, membros superiores e 

membros inferiores. 

 

Quadro 4. Distribuição dos sistemas, aparelhos e segmentos corporais que foram utilizados nos estudos sobre 

pintura corporal para o ensino de anatomia para estudantes de ciências da saúde (N = 7). Coari (AM), Brasil. 

2022. 
Sistemas corporais Frequência Aparelhos corporais Frequência Segmentos 

corporais 

Frequência 

Sistema muscular 3 Aparelho locomotor 6 Pescoço  4 

Sistema esquelético 3 Aparelho circulatório 5 Membros 

superiores 

4 

Sistema nervoso 2 - - Membros 

inferiores 

4 

Sistema respiratório 2 - - Tórax 4 

Sistema circulatório 2 - - Abdome 3 

Sistema endócrino 1 - - Cabeça 3 

 

Discussão 

Na presente revisão de escopo foram incluídos 7 estudos elegíveis de acordo com os 

critérios nela adotados. E conforme estes, a pintura corporal contribuiu de forma positiva para 

o aprendizado dos alunos de diferentes cursos de ciências da saúde, em que os próprios alunos 

relataram a melhor absorção do conteúdo passado pelo professor como também é uma forma 

mais atrativa e que cativa a atenção de quem está participando. 



Bilton et al. (2017), estudaram um grupo de 87 alunos, em que cada um dos 87 alunos 

teve que fazer um mapa conceitual sobre o sistema esquelético para assimilar o que já se tinha 

de conhecimento sobre o tema. Em seguida, foram divididos em dois grupos, o primeiro grupo 

era o experimental e o segundo era o grupo controle, cada grupo ficou com trabalhos distintos, 

o primeiro grupo ficou com o estudo por meio da pintura corporal e o segundo grupo com o 

estudo tradicional por meio de peças de gessos do esqueleto humano. Ao final do teste, os 

alunos tiveram que refazer um novo mapa conceitual do sistema esquelético e responder um 

questionário feito pelo autor. Os autores concluíram que após uma hora de pintura corporal e 

ensino tradicional, o estilo de ensino não teve efeito sobre o resultado de aquisição de 

conhecimento. De acordo com Carrasco et al. (2019), a pintura corporal é um método eficaz e 

ajuda bastante desde sempre os alunos a treinar como por exemplo o exame físico. Foram 

estudados um total de 189 alunos, que foram divididos em cinco grupos de 38 a 41 

componentes, em que cada grupo ficou responsável por pintar determinada parte do corpo, 

sendo duas horas de pintura. Ao final da aula, cada aluno recebeu um questionário de satisfação 

por meio de uma plataforma online. Por meio desse questionário, descobriu-se que os alunos 

acharam a aula bastante proveitosa e que recomendam fazer em outros cursos também 

(CARRASCO et al. 2019). 

Para McMenamin (2008), a pintura corporal é um método alternativo para o ensino de 

anatomia humana, pois mostrou-se ser muito bem aceita pelos alunos e bem mais memorável 

visualmente do que os métodos utilizados pelo ensino tradicional de anatomia, pois promove o 

envolvimento do aluno como também estimula a participação ativa de quem realiza. 

Nanjundaiah et al. (2012), no seu estudo obteve os mesmos resultados que McMenamin (2008), 

no qual foram realizadas sessões de pintura corporal com duração de 20 minutos para estudantes 

de fisioterapia e odontologia, em que os alunos ao final do estudo relaram que é mais fácil reter 

conhecimento, como também a prática é mais envolvente e que se sentiram mais ativos, e a 

atividade foi muito bem aceita por todos que participaram (NANJUNDAIAH et al, 2012). 

Biswas (2017), fez um estudo parecido aos anteriores que utilizou da pintura corporal como 

meio de ensinar anatomia humana, em que os 94 alunos que participaram do estudo foram 

submetidos a pintar as estruturas que compõe a mão, e ao final do estudo foi aplicado um 

questionário de satisfação, no qual os alunos relataram que é uma forma mais divertida de 

aprender e que cativa mais a atenção como também aumenta a retenção de conhecimento em 

comparação ao método tradicional de ensino de anatomia humana (BISWAS, 2017). 

Diaz (2022), que considera seu estudo como inovador sobre a pintura corporal, realizou 

com alunos de medicina atividades extracurriculares que envolvia a pintura corporal sobre todo 



o corpo e não somente a pintura de áreas especificas, as áreas a serem pintadas foi o sistema 

esquelético, sistema muscular e a mulher grávida, em que a pintura envolvia muitos detalhes e 

qualidade. Após uma semana do final do projeto, foi enviado um relatório online sobre as 

percepções do aluno, os quais relataram que a experiencia com pintura corporal foi valiosa para 

melhorar suas habilidades de palpação e avalição, além de oferecer uma melhor retenção de 

conhecimento sobre as estruturas estudadas (DIAZ, 2022). 

Finn (2011), buscou dados com o intuito de verificar se as cores influenciavam na 

memorização e retenção de conhecimento sobre anatomia humana. Para isso, a autora utilizou 

da pintura corporal para pintar os contornos. Participaram do estudo 121 alunos que foram 

divididos em dois grupos, o primeiro ficou com as cores e o segundo apenas com a tinta preta. 

Um questionário de conhecimento foi aplicado aos alunos antes, durante e após o método de 

ensino (FINN, 2011). Os resultados que a autora teve foi de que as cores não influenciam na 

retenção de conhecimento. No questionário de satisfação, os alunos relataram que a aula foi 

bem mais divertida e melhor proveitosa em questão de retenção de conhecimento (FINN, 2011). 

Os estudos inclusos nesta revisão de escopo, apesar de poucos, apresentaram resultados 

semelhantes entre si quanto à satisfação dos alunos mediante ao ensino de anatomia humana 

por meio da pintura corporal. Sinalizamos como limitação a não inclusão de alguns estudos 

com indisponibilidade de texto completo que tinham potencial para agregar a esta revisão. 

 

Conclusão 

Os achados dessa revisão apresentam a pintura corporal como uma forma mais divertida 

de aprender anatomia humana, melhora a retenção de conhecimento, promove participação 

ativa, ajuda a praticar palpação e avaliação, além de outros inúmeros benefícios. Nos estudos 

primários incluídos, foi verificado que grupo da anatomia abordado foi a anatomia 

macroscópica, a divisão da anatomia identificada foi a anatomia de superfície, os sistemas mais 

utilizados foram o sistema muscular e esquelético, o aparelho mais citado foi o aparelho 

locomotor e os segmentos corporais mais empregados foram o pescoço, membro superior e 

membro inferior.  

A pintura corporal ainda que seja uma atividade pouco usada em algumas faculdades de 

ensino de ciências da saúde, vem ainda que de forma tímida sendo empregada aos poucos nos 

currículos de alguns cursos mundo a fora. 
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APÊNDICE A - PRISMA-ScR. 

 Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension for Scoping 

Reviews (PRISMA-ScR) Checklist 

SECTION ITEM PRISMA-ScR CHECKLIST ITEM 
REPORTED 

ON PAGE # 

TITLE 

Title 1 Identify the report as a scoping review. 
Click here to 

enter text. 

ABSTRACT 

Structured 

summary 
2 

Provide a structured summary that includes (as 

applicable): background, objectives, eligibility criteria, 

sources of evidence, charting methods, results, and 

conclusions that relate to the review questions and 

objectives. 

Click here to 

enter text. 

INTRODUCTION 

Rationale 3 

Describe the rationale for the review in the context of 

what is already known. Explain why the review 

questions/objectives lend themselves to a scoping review 

approach. 

Click here to 

enter text. 

Objectives 4 

Provide an explicit statement of the questions and 

objectives being addressed with reference to their key 

elements (e.g., population or participants, concepts, and 

context) or other relevant key elements used to 

conceptualize the review questions and/or objectives. 

Click here to 

enter text. 

METHODS 

Protocol and 

registration 
5 

Indicate whether a review protocol exists; state if and 

where it can be accessed (e.g., a Web address); and if 

available, provide registration information, including the 

registration number. 

Click here to 

enter text. 

Eligibility criteria 6 

Specify characteristics of the sources of evidence used as 

eligibility criteria (e.g., years considered, language, and 

publication status), and provide a rationale. 

Click here to 

enter text. 

Information 

sources* 
7 

Describe all information sources in the search (e.g., 

databases with dates of coverage and contact with 

authors to identify additional sources), as well as the date 

the most recent search was executed. 

Click here to 

enter text. 

Search 8 

Present the full electronic search strategy for at least 1 

database, including any limits used, such that it could be 

repeated. 

Click here to 

enter text. 



SECTION ITEM PRISMA-ScR CHECKLIST ITEM 
REPORTED 

ON PAGE # 

Selection of 

sources of 

evidence† 

9 
State the process for selecting sources of evidence (i.e., 

screening and eligibility) included in the scoping review. 

Click here to 

enter text. 

Data charting 

process‡ 
10 

Describe the methods of charting data from the included 

sources of evidence (e.g., calibrated forms or forms that 

have been tested by the team before their use, and 

whether data charting was done independently or in 

duplicate) and any processes for obtaining and 

confirming data from investigators. 

Click here to 

enter text. 

Data items 11 
List and define all variables for which data were sought 

and any assumptions and simplifications made. 

Click here to 

enter text. 

Critical appraisal of 

individual sources 

of evidence§ 

12 

If done, provide a rationale for conducting a critical 

appraisal of included sources of evidence; describe the 

methods used and how this information was used in any 

data synthesis (if appropriate). 

Click here to 

enter text. 

Synthesis of results 13 
Describe the methods of handling and summarizing the 

data that were charted. 

Click here to 

enter text. 

RESULTS 

Selection of 

sources of evidence 
14 

Give numbers of sources of evidence screened, assessed 

for eligibility, and included in the review, with reasons 

for exclusions at each stage, ideally using a flow 

diagram. 

Click here to 

enter text. 

Characteristics of 

sources of evidence 
15 

For each source of evidence, present characteristics for 

which data were charted and provide the citations. 

Click here to 

enter text. 

Critical appraisal 

within sources of 

evidence 

16 
If done, present data on critical appraisal of included 

sources of evidence (see item 12). 

Click here to 

enter text. 

Results of 

individual sources 

of evidence 

17 

For each included source of evidence, present the 

relevant data that were charted that relate to the review 

questions and objectives. 

Click here to 

enter text. 

Synthesis of results 18 
Summarize and/or present the charting results as they 

relate to the review questions and objectives. 

Click here to 

enter text. 

DISCUSSION 

Summary of 

evidence 
19 

Summarize the main results (including an overview of 

concepts, themes, and types of evidence available), link 

to the review questions and objectives, and consider the 

relevance to key groups. 

Click here to 

enter text. 



SECTION ITEM PRISMA-ScR CHECKLIST ITEM 
REPORTED 

ON PAGE # 

Limitations 20 Discuss the limitations of the scoping review process. 
Click here to 

enter text. 

Conclusions 21 

Provide a general interpretation of the results with 

respect to the review questions and objectives, as well as 

potential implications and/or next steps. 

Click here to 

enter text. 

FUNDING 

Funding 22 

Describe sources of funding for the included sources of 

evidence, as well as sources of funding for the scoping 

review. Describe the role of the funders of the scoping 

review. 

Click here to 

enter text. 

JBI = Joanna Briggs Institute; PRISMA-ScR = Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses 

extension for Scoping Reviews. 

* Where sources of evidence (see second footnote) are compiled from, such as bibliographic databases, social media 

platforms, and Web sites. 

† A more inclusive/heterogeneous term used to account for the different types of evidence or data sources (e.g., quantitative 

and/or qualitative research, expert opinion, and policy documents) that may be eligible in a scoping review as opposed to 

only studies. This is not to be confused with information sources (see first footnote). 

‡ The frameworks by Arksey and O’Malley (6) and Levac and colleagues (7) and the JBI guidance (4, 5) refer to the process 

of data extraction in a scoping review as data charting. 

§ The process of systematically examining research evidence to assess its validity, results, and relevance before using it to 

inform a decision. This term is used for items 12 and 19 instead of "risk of bias" (which is more applicable to systematic 

reviews of interventions) to include and acknowledge the various sources of evidence that may be used in a scoping review 

(e.g., quantitative and/or qualitative research, expert opinion, and policy document). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE B - Estratégia de busca. 

 

Detalhamento da estratégia busca adaptada para cada fonte de informação. Coari (AM), 2022. 

Fonte de 

informação 

Estratégia de busca Itens 

encontrados 

Data de 

busca 

CINAHL (MH “Anatomy” OR “Anatomy” OR 

“Anatomies” OR “Human Anatomy”) 

AND (“Body Paint” OR “Body Painting” 

OR “Body-painting")  

1 28/06/2022 

EMBASE ('anatomy'/exp OR 'anatomy' OR 

'anatomies' OR 'human anatomy') AND 

('body paint' OR 'body painting' OR 'body-

painting') AND [embase]/lim 

37 28/06/2022 

ERIC ((Anatomy) OR (Anatomies) OR (Human 

Anatomy)) AND ((Body Paint) OR (Body 

Painting) OR (Body-painting)) 

9 28/06/2022 

LILACS ((anatomy) OR (anatomies) OR (human 

anatomy)) AND ((body paint) OR (body 

painting) OR (body-painting)) AND ( 

db:("LILACS")) 

7 28/06/2022 

MEDLINE ("Anatomy"[MeSH Terms] OR 

"Anatomy"[All Fields] OR 

"Anatomies"[All Fields] OR “Human 

Anatomy”[All Fields]) AND ("Body 

Paint"[Title/Abstract] OR "Body 

Painting"[ All Fields] OR “Body-

painting"[ All Fields]) 

26 28/06/2022 

SciELO ((Anatomy) OR (Anatomies) OR (Human 

Anatomy)) AND ((Body Paint) OR (Body 

Painting) OR (Body-painting)) 

2 28/06/2022 

Web of 

Science 

(ALL=(“Anatomy” OR “Anatomies” OR 

“Human Anatomy”)) AND ALL=(“Body 

35 28/06/2022 



Paint” OR “Body Painting” OR “Body-

painting") 

NDLTD Anatomy AND “Body Painting” 100 de 1.300 28/06/2022 

Google 

Acadêmico 

(Anatomy OR Anatomies OR “Human 

Anatomy”) AND (“Body Paint” OR 

“Body Painting” OR “Body-painting") 

100 de ≅ 

2.370 

28/06/2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE C - Instrumento de extração de dados. 

 

Instrumentos da extração de dados. Coari (AM), Brasil. 2022. 

Item de extração Orientações 

Autor Sobrenome e nome abreviado de cada autor. 

Ano de publicação Ano em que o manuscrito foi publicado pela primeira vez. 

Periódico Nome do periódico em que o manuscrito foi publicado. 

País País do primeiro autor do estudo. Em caso de estudos 

multinacionais, citar todos os países. 

Idioma Idioma em que o manuscrito foi publicado. 

Desenho de estudo Desenho de estudo relatado pelos autores. 

Amostra O número de participantes do estudo. 

Sexo Distribuição da amostra de acordo com o sexo. 

Idade Medidas de tendência central e de dispersão da idade da amostra. 

Curso de graduação Curso de graduação dos universitários participantes do estudo. 

Benefícios da pintura 

corporal 

Benefícios da pintura corporal que foram relatados. 

Grupo e/ou divisão 

anatômica 

Extrair o grupo ou divisão da anatomia humana que foi relatado. 

Sistemas/aparelhos e/ou 

segmentos corporais 

Extrair o sistema ou aparelho ou segmento do corpo humano que 

foi abordado do estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE D - Normas da revista. 







 









 







 

 


